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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



Campanha Salarial 2008

Unidade para lutar, unidade para conquistar
A campanha salarial começa oficialmente em 20/02/2008 quando será realizada a primeira reunião de negociações na cidade de Curitiba.

Em encontro realizado na cidade de Campinas, em 12/02/08, os sindicatos de Bauru, Mato Grosso e Mato Grosso, Paulista, Sorocabana e Mogiana, discutiram a necessidade de unificar as negociações para que a categoria tenha mais força para enfrentar os patrões. A data base é mesma para os ferroviários da Novoeste, Ferroban e Ferronorte, primeiro de janeiro, e todas as empresa são controladas pela Holding ALL.

Consideramos a iniciativa extremamente positiva, pois a partir de reivindicações específicas que atendem os interesses dos ferroviários, suas entidades sindicais se dispuseram a atuar de forma unificada, recuperando as melhores tradições dos ferroviários.

Se as direções sindicais deram este passo decisivo, a categoria agora deverá fazer a sua parte e participar ativamente da campanha, participando de todas as atividades como, reuniões e assembléias. A força do Sindicato está relacionada diretamente com a capacidade da categoria em se mobilizar e participar. 


Tem dinheiro na conta

Depois de cobrança efetuada pelo sindicato, a empresa informou que depositará hoje (15/02), os valores referentes aos 3% aplicados nos vencimentos de dezembro de 2007, para todos os empregados que foram contratados as 31/12/2004, referente à antecipação de triênio prevista no Acordo Coletivo.


Cartão vermelho para a Novoeste por descumprimento de acordo

O Sindicato em 11/02 notificou oficialmente a Novoeste sobre o descumprimento de várias cláusulas do Acordo Coletivo em Vigor, conforme previsto na cláusula 57 parágrafo primeiro: “Na hipótese de descumprimento de condição prevista no presente acordo, o Sindicato profissional notificará por escrito a empresa para que no prazo de 10 (dez) dias regularize a situação” 

De acordo com parágrafo segundo, caso a empresa não cumpra a obrigação nos termos denunciados pelo Sindicato profissional o assunto será encaminhado à Comissão de Acompanhamento que no prazo de 05 (cinco) dias se pronunciará a respeito da questão suscitada. 
Confirmada a irregularidade, segundo o parágrafo terceiro do acordo, a empresa deverá “pagar multa no valor de 30% (trinta por cento) do salário mínimo, por infração e por empregado, em caso de não cumprimento das obrigações de fazer prevista no presente acordo, que reverterá ao empregado prejudicado”.

As cláusulas denunciadas foram: Categoria abrangida, Jornada 10X4: Horas Extras adicionais, Viagem de Passe, Estrutura de Cargos, Transporte ao Longo da linha, Diárias e Adiantamentos, Normas e Procedimentos, Jornada de trabalho e viagem de passe.

Ponto Eletrônico

O controle de ponto como vem sendo praticado pela empresa é ilegal, e a metodologia tem gerado uma série de falhas que são prejudiciais aos trabalhadores. Todos os meses ocorrem muitas reclamações de descontos indevidos, horas extras não apontadas, e outras ocorrências. Os procedimentos ferem o artigo 74 da CLT. Para adotar tal procedimento a Novoeste/ALL precisaria ter assinado acordo específico com o sindicato o que não ocorreu, onde ficasse definida a responsabilidade da empresa em fornecer certificado de aprovação em relação à “softwares” de controle eletrônico de ponto, exigindo que a mesma explicitem, desde a fábrica, informações básicas como os privilégios de manipulação de informações colhidas pelos proprietários. Os “softwares” devem ter seus códigos-fonte depositados no Ministério do Trabalho,  e a empresa deveria emitir comprovante de cada registro que deveria ficar de posse do empregado, o que não vem ocorrendo.


Maquinista e operadores de produção que exercem as atividades de manobradores, auxiliares de maquinistas e agentes de estação não podem dirigir veículos rodoviários fazendo o transporte de equipagens.
Esta proibição também consta do ACT em vigor. “Supervisor de tração, de estação não pode “pedir”, solicitar que se ‘quebre o galho”, e constranger estes colegas a fazerem o transporte de pessoas, contrariando o acordo. A maioria não tem habilitação correta para fazer este tipo de serviço, e mesmo os que possuem estão fazendo de forma irregular. Muitos procuram o sindicato, e informam que são ameaçados, por vários supervisores. Já notificamos a empresa sobre a irregularidade, e não estamos vendo nenhuma ação para corrigir a irregularidade. Como é descumprimento de acordo, teremos que entrar com ação na justiça contra a Novoeste.
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